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Resumo 

Com o avanço da tecnologia e o aumento da sua utilização, o cyberbullying tem vindo 

a crescer com os adolescentes do século XXI. A Internet tem um grande impacto na forma 

como os adolescentes comunicam, trabalham, aprendem, interagem socialmente e passam o 

tempo. O presente estudo tem como principais objetivos identificar as emoções referidas 

pelos observadores como tendo sido sentidas pelos próprios em situações de cyberbullying 

com características diferentes e perceber se os adolescentes do sexo masculino reportam 

emoções distintas das do sexo feminino em situações de cyberbullying com características 

diferentes. O jogo sério Com@Viver foi aplicado a alunos do 7º, 8º e 9º anos de diversas 

escolas do centro de Portugal (N = 209). Com os dados recolhidos, realizou-se uma análise 

descritiva e exploratória das reações emocionais de observadores de situações hipotéticas de 

cyberbullying. Os resultados desta investigação indicam que os observadores 

experienciaram maioritariamente reações emocionais desagradáveis, mas que alguns 

adolescentes observadores, principalmente do sexo masculino, sentiram emoções agradáveis 

perante algumas situações de cyberbullying.  

 

Palavras-chave: cyberbullying; emoções; adolescentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Abstract 

With the advance of technology and the increase of its use, cyberbullying has grown 

with teenagers in the 21st century. The Internet has a huge impact on how teenagers 

communicate, process, learn, socially interact and spend time. This study aims to identify 

what emotions are reported as being felt by bystanders in cyberbullying situations with 

different characteristics and understand if male adolescents report different emotions than 

females in cyberbullying situations with different characteristics. The serious game 

Com@Viver was applied to 7th, 8th and 9th grade students from several schools in central 

Portugal (N = 209). From the collected data, a descriptive and exploratory analysis of the 

emotional reactions of bystanders to hypothetical cyberbullying situations was carried out. 

The results of this investigation indicate that bystanders experienced mostly unpleasant 

emotional reactions, but that some observer adolescents, mainly males, felt pleasant 

emotions towards some cyberbullying situations. 

 

Keywords: cyberbullying; emotions; adolescents. 
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1. Introdução 

Com o avanço da tecnologia e o aumento da sua utilização, o cyberbullying tem 

vindo a crescer com os adolescentes do século XXI (Carvalho, 2019). A Internet tem um 

grande impacto na forma como os adolescentes comunicam, trabalham, aprendem, 

interagem socialmente e passam o tempo (Gomes, 2016). As tecnologias de comunicação 

permitem estas relações, ultrapassando constrangimentos como a distância (Pozzoli, Ang, 

& Gini, 2012). Contudo, a utilização da Internet por parte dos adolescentes, durante três 

ou mais horas diárias, está associada à experiência de cyberbullying, quer enquanto 

vítima, agressor ou vítima-agressor, ou seja, os jovens que passam mais tempo online são 

os que mais vivenciam o fenómeno (Carvalho, 2019). Segundo alguns estudos, a maior 

incidência de cyberbullying acontece entre jovens com idades entre os 12 e os 15 anos 

(Tokunaga, 2010), ou seja, durante o período da adolescência. O cyberbullying tem vindo 

a aumentar a preocupação relacionada com a saúde dos adolescentes, sendo que está 

relacionado com comportamentos de risco (Carvalho, 2019).  Alguns dos motivos que 

levam ao cyberbullying na adolescência são internos como, por exemplo, a vingança, o 

tédio e o ciúme, e/ou externos como a inexistência de consequências e de confronto face-

a-face (Varjas, Talley, Meyers, Parris, & Cutts, 2010). Por conseguinte, o fenómeno pode 

levar a consequências como o abono escolar, o desemprego, dificuldades de 

relacionamento, o consumo abusivo de substâncias psicoativas, emoções desagradáveis, 

a depressão e mesmo o suicídio (Guerreiro, 2018). Tendo em conta as consequências 

socio-afetivas nefastas que podem ser causadas pelo fenómeno de cyberbullying, o 

presente estudo tem como principais objetivos (1) identificar as emoções referidas pelos 

observadores como sendo as que sentiram em situações de cyberbullying com 

características diferentes; e (2) perceber se os adolescentes do sexo masculino reportam 
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emoções distintas dos do sexo feminino em situações de cyberbullying com 

características diferentes. 

 

1.1. O cyberbullying na adolescência: conceptualização, incidência e intervenientes 

O cyberbullying implica comportamentos praticados de forma repetida entre 

pares, por indivíduos ou grupos, através das formas de comunicação eletrónicas ou 

digitais, com intenção de causar dano ou desconforto a uma ou mais pessoas que terão 

maior dificuldade em defender-se (Carvalho, 2019). Na maioria dos casos, o 

cyberbullying ocorre através da partilha de imagens, vídeos ou perfis falsos na Internet 

ou através de mensagens instantâneas no telemóvel para ameaçar as vítimas (Kowalski, 

Morgan, & Limber, 2012). O cyberbullying difere-se do bullying relativamente à 

dificuldade em identificar o agressor, ao aumento de observadores, à possibilidade da 

inversão de papéis entre agressor e vítima e à inexistência de feedback verbal (Cruz, 

2011). O cyberbullying pode ser classificado como direto e indireto. O direto consiste em 

atacar diretamente as vítimas com gestos que geram mal-estar nos alvos como as ameaças 

e as ofensas verbais. O indireto inclui ações que levam ao isolamento social como atitudes 

de indiferença, isolamento e exclusão (Lopes Neto, 2005). Existem sete principais tipos 

de meios de comunicação social referidos por adolescentes através dos quais estes 

comportamentos ocorrem, nomeadamente, chamadas de voz, mensagens de texto (SMS), 

partilha de imagens/vídeos, emails, chatrooms, mensagens instantâneas e websites (Smith 

et al., 2008). 

O cyberbullying tem uma prevalência em Portugal e no resto do mundo muito 

distinta (Carvalho, 2019), mas é um tema de reflexão e preocupação mundial que tem 

vindo a aumentar com o desenvolvimento da tecnologia (Pessoa et al., 2019). Atualmente, 

o cyberbullying afeta mais de um em cada cinco adolescentes europeus (Carvalho, 2019). 
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A abundância de investigação internacional acerca do cyberbullying permitiu conhecer 

melhor a sua natureza e os seus efeitos (Caetano, Freire, Veiga Simão, Martins, & Pessoa, 

2016). Segundo Carvalho (2019), Portugal é dos países da União Europeia com menos 

prevalência (7,6% dos adolescentes são vítimas e 3,4% são agressores). No estudo de 

Seixas (2005), em Portugal, na cidade de Lisboa, 66% dos alunos reportaram estar 

envolvidos em cyberbullying (12% como agressores, 30% como vítimas e 24% como 

vítima-agressor). De acordo com o estudo de Freire, Veiga Simão e Ferreira (2006), 7% 

dos alunos do ensino médio foram identificados por estarem relacionados com situações 

de cyberbullying (2,5% como agressores e 4,5% como vítimas). Por fim, segundo um 

estudo de Currie et al. (2012) com uma larga escala, 11,5% a 16% dos alunos entre os 11 

e os 15 anos de idade foram identificados como vítimas e 7,5% a 11,5% como agressores.  

Relativamente aos intervenientes em situações de cyberbullying, existem vítimas, 

agressores e observadores, também conhecidos como bystanders (Hinduja & Patchin, 

2008). Os agressores são, por vezes, agressivos e socialmente dominantes e utilizam o 

seu poder para humilhar os outros (Santos, 2015). A agressividade poderá ser a resposta 

de uma baixa autoestima (Roland, 2002). Os agressores sentem prazer e satisfação em 

dominar, mas desenvolvem sentimentos de culpa e vergonha (Bandeira & Hutz, 2010) ou 

sentimentos de indiferença (Caetano et al., 2016). As vítimas são, por vezes, indivíduos 

sensíveis, respeitosos, honestos, criativos, com um sentido de desportivismo, um elevado 

nível de integridade e pouco violentos (Santos, 2015). Para além disso, são indivíduos 

com baixa autoestima e elevados problemas emocionais (Santos, 2015). As vítimas 

tendem a apresentar sentimentos de vulnerabilidade, medo ou vergonha e de tristeza 

(Caetano et al., 2016).  Por norma, as vítimas não reportam o fenómeno por receio de 

ficarem sem acesso aos meios de comunicação, por medo de vingança ou por vergonha 

(Carvalho, 2019).  
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Os observadores são testemunhos da agressão e da “dor social” que Eisenberger e 

Lieberman (2004) definiram como a experiência angustiante de ser excluído e rejeitado 

pelo grupo de pares. O grupo de observadores tende a ser caracterizado como indivíduos 

com elevada autoestima (Santos, 2015) e com uma empatia de nível médio (Santos, 

2015). Os estudos que existem sobre o comportamento dos observadores referem que 

estes podem adotar comportamentos positivos, como defender a vítima, confrontar o 

agressor e confortar a vítima, como também comportamentos negativos, nomeadamente, 

reforçar o agressor, juntar-se ao agressor, rir-se da vítima em posts ou partilhar textos ou 

fotografias; e comportamentos passivos (i.e., não agir) (Shultz, Heilman, & Hart, 2014). 

A intervenção ou a não intervenção por parte dos observadores pode depender da 

personalidade, do medo de sofrer retaliações ou do receio de juízos de valor por parte dos 

outros (Bastiaensens et al., 2013).  

No cyberbullying, o número de observadores é significativamente superior ao do 

bullying, o que faz com que seja fundamental estudar os observadores do cyberbullying 

porque estes podem ter um papel fundamental no combate a este fenómeno ao intervir 

junto das vítimas (Gomes, 2016). Considerando que existem poucos estudos acerca das 

emoções sentidas pelos observadores de incidentes de cyberbullying (Santos, 2015), este 

estudo tem como principal foco as emoções dos mesmos. Consequentemente, torna-se 

imperativo tentar perceber como os observadores de situações de cyberbullying se sentem 

perante as mesmas e para com a vítima e/ou agressores. O presente estudo foca o 

fenómeno do cyberbullying, nomeadamente na perspetiva de adolescentes observadores 

quanto às suas reações emocionais a situações hipotéticas de cyberbullying. 
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1.2. O papel das emoções e da autorregulação no cyberbullying, nas relações 

interpessoais e divergências de sexo 

A emoção é frequentemente definida como uma resposta, com várias 

componentes, a um estímulo significativo caracterizado pela estimulação cerebral e 

corporal e um estado de sentimento subjetivo que provoca uma tendência para a ação 

motivada (Kemp, Krygier, & Harmon-Jones, 2015). Existem emoções com manifestações 

fisiológicas, subjetivas, expressivas, cognitivas e motivacionais (Caetano et al., 2016). As 

emoções podem ser organizadas em emoções primárias e emoções secundárias 

(Raminhas, 2020). As primárias são respostas inatas a certos estímulos (e.g., alegria, 

tristeza, raiva e medo). As secundárias são aprendidas através de experiências e perceções 

dessas mesmas experiências (e.g., culpa, desespero, terror e humilhação). Para além disso, 

as emoções podem ser classificadas como agradáveis (e.g., felicidade e amor) e 

desagradáveis (e.g., raiva e tristeza). As emoções agradáveis incluem respostas 

situacionais agradáveis ou desejáveis, variando de interesse e contentamento a amor e 

alegria, mas são distintas da sensação de prazer e afeto positivo indiferenciado. Essas 

emoções ocorrem em situações seguras ou controláveis. As emoções desagradáveis são 

adaptadas para fornecerem uma resposta rápida a uma ameaça (Cohn & Fredrickson, 

2009). 

No presente estudo serão investigadas cinco emoções: felicidade, revolta, 

entusiasmo, tristeza e orgulho. A felicidade é definida como um sentimento de satisfação 

e alegria perante algo que avaliamos como sendo bom/agradável (Miguel, 2015). A 

revolta pode ser considerada como um sentimento de indignação e reprovação, que surge 

por oposição a uma situação ou a alguém, que é avaliado como injusto ou 

incompreensivo, remetendo tanto para injustiças perante o próprio como para outros 

indivíduos (Iser, 2013). O entusiasmo define-se por um interesse por algo que reflete um 
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grande empenho, ou seja, a vontade de agir. É uma manifestação de alegria ou 

contentamento (de Oliveira, 2012). A tristeza entende-se como um sentimento de grande 

mal-estar ou dor emocional, que surge quando há uma perda, quando ficamos magoados, 

ou quando alguém se sente desamparado ou com falta de controlo sobre algo de 

importância para si (Rivers, Brackett, Katulak, & Salovey, 2007). O orgulho é um 

sentimento de satisfação com os seus próprios feitos e qualidades ou com as realizações 

de outra pessoa (Laskoski, Natividade, Navarini, Bittencourt, & Hutz, 2013). 

É importante ainda referir que na adolescência os jovens podem desenvolver 

competências de autorregulação emocional e comportamental mais adaptativas, ou seja, 

podem aprender a não reagir impulsivamente a estímulos ambientais, mas sim a dar 

respostas emocionalmente adaptadas (Pereira, 2016). A autorregulação pode ser definida 

como um processo complexo e dinâmico que envolve dimensões pessoais, 

comportamentais e contextuais na gestão do próprio comportamento, das emoções e do 

pensamento (Bandura, 2006). De igual forma, o processo autorregulatório envolve o 

estabelecimento de objetivos e planeamento estratégico, a execução e monitorização das 

próprias ações através de estratégias metacognitivas, e a autoavaliação e atribuição causal 

do próprio desempenho ou comportamento. Este processo permite pensar e analisar as 

experiências e os processos de pensamento (Stajkovic & Luthans, 2003) e integra-se na 

agência humana como propriedade de autorreação que permite aos indivíduos dirigirem 

o seu comportamento e executarem planos de ação previamente estabelecidos.  

Para além da autorregulação, a intencionalidade (i.e., planos de ação e estratégias 

para concretizar esses mesmos planos), a antevisão (i.e., antecipar resultados da ação e 

estabelecer metas) e a autorreflexão (i.e., reflexão metacognitiva e autoavaliativa dos 

próprios pensamentos, metas e ações) (Bandura, 2006) permitem ao indivíduo gerir as 

suas ações em diversos contextos. Por conseguinte, a agência moral é uma característica 
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da perspetiva de agência humana da teoria sociocognitiva que permite aos indivíduos 

efetuar avaliações do que é certo ou errado em determinadas situações. Estas avaliações 

podem ser consideradas como componentes cíclicas das emoções, em conjunto com 

crenças pessoais sobre determinados incidentes de forma a determinar se estes são 

desejados, moralmente corretos ou incorretos, prováveis, inesperados e se são da 

responsabilidade do próprio (Prinz, 2006; Reisenzein, 2015; Scherer, 2001). Esta 

perspetiva de avaliação dos acontecimentos que levam a determinadas emoções, implica 

que haja um processo de reavaliação das situações que funcionam para uma melhoria de 

comportamentos adaptativos dos indivíduos. Este processo torna-se fundamental para o 

desenvolvimento moral na adolescência (Prinz, 2006; Reisenzein, 2015; Scherer, 2001), 

nomeadamente nas relações interpessoais e especialmente em situações de agressão, 

como é o caso do cyberbullying (Ferreira et al., 2021). 

 De acordo com a literatura, existe uma relação entre as reações emocionais dos 

observadores a incidentes de cyberbullying e o seu sexo (Lapidot-Lefler & Dolev-Cohen, 

2015), a sua idade (Olenik-Shemesh, Heiman, & Eden, 2017) e as suas relações 

interpessoais (Shim & Shin, 2016). Especificamente o sexo feminino tem a tendência para 

reconhecer mais facilmente os danos causados pelo cyberbullying e reporta maior 

sofrimento emocional ao observar situações deste fenómeno (Jenkins & Nickerson, 

2019). Porém, alguns estudos apontam que o sexo masculino tem a tendência para praticar 

mais cyberbullying, ou seja, são mais frequentemente os agressores e utilizam formas de 

agressão mais diretas (Lapidot-Lefler & Dolev-Cohen, 2015). Para além disso, os 

observadores do sexo feminino têm maior probabilidade de reconfortar, defender e dar 

conselhos à vítima de cyberbullying, e maior tendência para relatar o incidente de 

cyberbullying, enquanto os observadores do sexo masculino são mais propensos a gozar 

com a vítima e dizer ao agressor que acham o incidente engraçado (Bastiaensens, 2013; 
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Olenik-Shemesh et al., 2017). Para além disso, o sexo feminino tem uma tendência para 

relatar mais empatia e sentimentos de responsabilidade, enquanto o sexo masculino relata 

mais descomprometimento moral (Bandura et al., 1996; Eisenberg & Lennon, 1983; 

Knauf, Eschenbeck, & Hock, 2018; van Noorden et al., 2015). 

O apoio que é prestado à vítima de cyberbullying por parte dos observadores pode 

aumentar à medida que a idade dos mesmos também avança (Olenik-Shemesh et al., 

2017). No entanto, os adolescentes podem ter dificuldades em tomar consciência dos seus 

sentimentos devido à falta de maturidade emocional consequente da sua fase de 

desenvolvimento (Losoya, Eisenberg, & Fabes, 1998). 

Por outro lado, as emoções e o comportamento, podem ser influenciados pela 

pressão exercida por um grupo de pares (Shim & Shin, 2016). Em conformidade, o grupo 

de pares pode encorajar o indivíduo a mudar as suas atitudes, as suas emoções, os seus 

comportamentos, os seus gostos, a sua moral e, até mesmo, a sua visão geral da vida, por 

uma questão de conformidade com o grupo. Para além disso, as decisões e intenções de 

um indivíduo podem ser influenciadas por fatores pessoais (e.g., crenças) e relações 

interpessoais (i.e., amizade com a vítima) (Bastiaensens et al., 2013; DeSmet et al., 2014; 

Macháčková, Dedkova, Sevcikova, & Cerna, 2013). Por exemplo, um observador ao ver 

um amigo ser intimidado por um agressor, evoca emoções desagradáveis, como a raiva 

(Forsberg, Thornberg, & Samuelsson, 2014). 

Tendo por base a revisão da literatura apresentada, este estudo procura perceber 

as emoções sentidas pelos observadores em situações de cyberbullying com 

características diferentes e analisar se os jovens do sexo masculino e sexo feminino 

reportam emoções distintas em situações de cyberbullying com características diferentes. 

Para isso colocaram-se as seguintes questões de investigação: 
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Questão 1: Quais as emoções sentidas pelos observadores adolescentes em 

situações de cyberbullying com características diferentes? 

Questão 2: Os adolescentes do sexo masculino reportam emoções distintas dos do 

sexo feminino em situações de cyberbullying com características diferentes? 

 

2. Metodologia 

O estudo encontra-se inserido num projeto de investigação mais vasto, 

nomeadamente “Te@ch4SocialGood: promoting prosociality in schools to prevent 

cyberbullying” (PTDC/PSI-GER/1918/2020). Este projeto foi desenvolvido por uma 

equipa de investigadores da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa. Os 

dados do presente estudo foram recolhidos no âmbito desse projeto mais alargado. 

Ademais, o presente estudo é exploratório com análise de frequência, comparando as 

emoções sentidas pelos observadores de cyberbullying entre várias sessões em que 

jogaram um jogo sério com diversos casos de cyberbullying, e tendo em conta possíveis 

distinções entre o sexo dos participantes e análise de conteúdo. 

 

2.1. Participantes 

No presente estudo participaram 209 alunos, sendo 81 do 7º ano, 51 do 8º ano e 

77 do 9º ano. Relativamente ao sexo, 54,5% eram do sexo masculino e 45,5% do sexo 

feminino. As idades dos participantes variam entre os 11 e os 17 anos (M = 13, DP = 

1.21). Os participantes frequentavam escolas localizadas no centro de Portugal.  
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2.2. Recursos 

2.2.1. Jogo Com@Viver 

O jogo sério Com@Viver tem como principal objetivo compreender o efeito do 

observador e de promover a empatia e comportamentos pró-sociais nos jovens em 

situações de cyberbullying. É um jogo de múltiplos jogadores (grupos de três) em que os 

mesmos organizam uma visita de estudo para a sua hipotética turma, convivendo com 

agentes sociais e com os seus colegas de turma numa rede social. Existem cinco equipas 

com diferentes tarefas, das quais quatro são compostas por agentes sociais e uma é 

composta por três participantes (Ferreira et al., 2021). Os agentes sociais enriquecem o 

jogo, definindo as sessões e ajudando os jogadores a entender como lidar com 

experiências de cyberbullying. Estes agentes podem compartilhar estratégias de resolução 

de problemas, ajudando os jogadores a terem comportamentos pró-sociais (Ferreira et al., 

2021). O in-group consiste num individuo se identificar psicologicamente como sendo 

um membro do grupo social. Pelo contrário, o out-group é quando o individuo não se 

identifica com o grupo social (Ferreira et al., 2021). 

Neste estudo foram analisadas quatro sessões que incluem quatro diferentes 

situações de cyberbullying que emergem como publicações no feed da rede social e o 

jogador tem a possibilidade de colocar gosto/não gosto e de responder através de 

comentários pré-definidos no feed e no Messenger. A partir da segunda sessão existe um 

treino de autorregulação. Em cada situação existe uma vítima, um agressor e 

observadores, sendo que todas as vítimas e agressores são agentes sociais e os 

observadores são outros agentes e os jogadores. Nas quatro situações existem: 1) uma 

vítima e um agressor do out-group; 2) uma vítima e um agressor do in-group; 3) uma 

vítima do in-group e um agressor do out-group; 4) uma vítima do out-group e um agressor 

do in-group. 
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No final de cada sessão, os participantes demonstravam as emoções sentidas 

através do preenchimento de um questionário, votavam no grupo que achavam que 

deveria ir na visita de estudo, podendo justificar essa escolha através da questão aberta 

“Porque votaste nesse grupo?” e poderiam também dar a sua opinião através de outra 

questão aberta “Queres dizer algo sobre o caso de X? Porque respondeste assim à 

situação?”. 

No primeiro caso de cyberbullying são apresentados os agentes sociais Nando 

(agressor) e Tatiana (vítima). O Nando partilha uma foto da colega Tatiana na rede social, 

onde é possível ver o seu corpo, a dizer: “Tatiana sua otária! És feia e gorda! Nem penses 

que vais na viagem! LOL!”. De seguida, quatro agentes sociais caracterizados como 

observadores, fazem comentários agressivos à Tatiana. Um colega faz um comentário 

assertivo a tentar acabar com os comentários dos outros colegas.  

No segundo caso surgem os agentes sociais Cármen (agressora) e Estrela (vítima), 

que não conseguem chegar a um acordo acerca do local da viagem de turma. A Cármen, 

que não gosta da Estrela, decide escrever uma publicação na rede social a dizer: “Estrela, 

és falsa! Amanhã vais apanhar. Eu vou a tua casa e entro pela tua janela.”. Dois colegas 

apoiam a Cármen e fazem comentários agressivos à Estrela, dois colegas tentam defender 

a Estrela, um colega faz um comentário agressivo à Cármen, a própria Estrela tenta 

defender-se. 

No terceiro caso são conhecidas a agente social Patrícia (agressora), namorada do 

Nando, que tem atritos com outro agente social e o Samuel (vítima), que gosta 

romanticamente da Tatiana (vítima). A Patrícia publica na rede social: “Pensava que eras 

paneleiro Samuel. Afinal apaixonaste-te pelo maior desperdício de oxigénio que anda por 

aí!”. De seguida, quando três agentes sociais tentam defender e ajudar o Samuel, a Patrícia 
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faz comentários agressivos aos colegas, juntamente com um outro colega que participa 

na agressão verbal.  

No quarto caso são identificados os agentes sociais Hélder (agressor) e Abel 

(vítima), que gosta romanticamente da Patrícia, mesmo que ela namore com o Nando. 

Como o Hélder não gosta do Abel, que já teve desentendimentos com a Tatiana, este 

resolve escrever uma publicação na rede social a dizer: “Abel, não me esqueci do que 

disseste da Tatiana. Já te tinha dito! Vou partilhar aquela foto de ti com a Patrícia!”. 

Quatro agentes sociais tentam proteger a Patrícia, um colega faz um comentário assertivo 

para ajudar, o Abel defende-se afirmando que não tem medo e o agressor volta a atacar. 

Por fim, a Patrícia sentiu-se mal e foi internada no hospital, porque tem um problema no 

coração e não se pode enervar (ver Ferreira et al., 2021). 

 

2.3. Procedimentos 

No âmbito do projeto supracitado, foi solicitada autorização por escrito à Comissão 

de Ética da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, ao Ministério da 

Educação de Portugal, à Comissão Nacional Portuguesa de Proteção de Dados, aos 

conselhos de administração das escolas, aos professores, aos pais e aos próprios 

adolescentes. Todas as autorizações foram concedidas. Os dados foram recolhidos 

durante cinco sessões em contexto de sala de aula com a presença de dois investigadores 

e o/a respetivo/a professor/a da turma. Na sessão 0 do jogo os participantes aprendem a 

jogar o jogo e a seguir algumas instruções relativamente ao seu funcionamento. Esta 

sessão não se enquadra na análise feita neste estudo. A sessão 1 consistia numa sessão de 

diagnóstico que incluía uma situação de cyberbullying. As sessões 2, 3 e 4 incluíam uma 

situação de cyberbullying e o treino de autorregulação que pretende promover o 

comportamento pró-social.  
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2.4. Análise de dados 

Todos os dados quantitativos foram inseridos na base de dados IBM SPSS Statistics 

26. De seguida, foi feita uma análise de frequência com estes dados. Os dados qualitativos 

foram inseridos no NVIVO 12 para a realização de uma análise de conteúdo.  

Os dados relacionados com as emoções referidas pelos adolescentes como tendo 

sido sentidas pelos próprios foram analisados com recurso a frequências no programa 

IBM SPSS Statistics 26. Estes dados estavam apresentados numa escala de Likert (1 - 

discordo totalmente a 5 - concordo totalmente) e foram transformados em duas respostas: 

“não sentiu” (1 - discordo totalmente e 2 - discordo) e “sentiu” (4 - concordo e 5 - 

concordo totalmente). O 3 (nem concordo nem discordo) foi retirado. As emoções 

analisadas foram a felicidade, a revolta, o entusiasmo, a tristeza e o orgulho.  

As respostas qualitativas às questões “Queres dizer algo sobre o caso de X? 

Porque respondeste assim à situação?” foram introduzidas no NVIVO 12. De seguida, 

foram criadas e operacionalizadas as categorias para a análise temática dos dados (ver 

tabela 1). Para o desenvolvimento de um sistema de categorias de análise utilizou-se uma 

aproximação mista entre as abordagens “indutiva” e “dedutiva”. Ou seja, partiu-se de 

categorizações encontradas na literatura e, simultaneamente, tentou-se manter a 

sensibilidade aos aspetos não previstos, reformulando-se o sistema de partida com base 

em categorias emergentes (Amado, 2017; Elo & Kyngäs, 2008). Inicialmente, foram 

consideradas todas as categorias principais emergentes da análise. No entanto, foi apenas 

considerada a categoria relativamente a emoções desagradáveis, cuja temática é central 

para o presente estudo. Procedeu-se ao acordo interjuízes de 10% do total dos indicadores 

encontrados de forma a garantir a fiabilidade da análise de conteúdo. A análise de acordo 

interjuízes revelou bons valores de Intraclass Correlation, ICC (2.2) = .99 (Amado, 

2017), apontando para um bom nível de fiabilidade.  



 

14 
 

Tabela 1  

Operacionalização das categorias 

Categoria Operacionalização 

Emoções desagradáveis 

Verbalizações onde os participantes relatavam emoções 

negativas sentidas: tristeza, raiva e perplexidade 

(Schwartz & Pacheco, 2021).  

Empatia  

Verbalizações onde os observadores demonstram que 

reconhecem, compreendem ou partilham as emoções da 

vítima e do agressor (Batson, 2009). 

Falta de empatia 

Verbalizações onde os observadores falam sobre a 

vítima ou o agressor de forma agressiva, visto que a 

falta de empatia está associada ao comportamento 

agressivo e antissocial (Feshbach, 1975). 

Agência moral 

Verbalizações onde os participantes referem ou 

refletem uma avaliação da situação através do código 

moral pessoal (Bandura, 2002). 

Modelo de intervenção do 

observador 

Verbalizações onde os participantes avaliam a situação 

e refletem sobre a resolução da mesma (Darley & 

Latané, 1968). 
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3. Resultados 

3.1. Felicidade 

Figura 1 

A felicidade como emoção sentida por observadores de cyberbullying e divergências 

entre sexos. 

 

De modo geral, na primeira sessão, 8,05% dos alunos referiu que sentiu felicidade 

perante as diferentes situações de cyberbullying e 91,95% mencionou que não sentiu. Na 

segunda sessão, 11,41% dos adolescentes referiu que sentiu e 88,59% reportou que não 

sentiu. Na terceira sessão, 9,68% dos adolescentes referiu que sentiu e 90,32% mencionou 

que não sentiu. Na última sessão, 10,49% dos adolescentes referiu que sentiu e 89,51% 

reportou que não sentiu.  

De acordo com a figura 1, a maioria dos estudantes que sentiu felicidade perante as 

diferentes situações de cyberbullying foi do sexo masculino. Na primeira sessão, 83,33% 

dos alunos que referiu ter sentido felicidade perante a situação de cyberbullying, era do 

sexo masculino e 16,67% do sexo feminino. Na segunda sessão, 76,47% do sexo 

masculino referiu ter sentido felicidade, enquanto 23,53% dos adolescentes do sexo 
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feminino mencionou ter sentido o mesmo. Na terceira sessão, 73,33% dos adolescentes 

do sexo masculino e 26,67% do sexo feminino reportaram que sentiram felicidade, 

enquanto na quarta e última sessão, 86,67% dos adolescentes do sexo masculino e 13,33% 

do sexo feminino mencionaram terem sentido felicidade.  

 

3.2. Revolta 

Figura 2 

A revolta como emoção sentida por observadores de cyberbullying e divergências entre 

sexos. 

 

Na primeira sessão, 80,77% dos alunos referiu ter sentido revolta perante as 

diferentes situações de cyberbullying e 19,23% não referiu. Na segunda sessão, 68,66% 

dos adolescentes referiu ter sentido revolta e 31,34% não mencionou. Na terceira sessão, 

68,66% dos adolescentes referiu ter sentido revolta e 31,34% não referiu. Na última 

sessão, 60,94% dos adolescentes referiu ter sentido revolta e 39,06% não mencionou.  

Com base na figura 2, a maioria dos estudantes que sentiu revolta perante as 

diferentes situações de cyberbullying foi do sexo feminino. Na primeira sessão, 47,62% 

dos alunos que sentiu revolta perante a situação de cyberbullying era do sexo masculino 

0

10

20

30

40

50

60

Masculino Feminino

Fr
eq

u
ên

ci
a

Sexo

Revolta

Sessão 1

Sessão 2

Sessão 3

Sessão 4



 

17 
 

e 52,38% do sexo feminino. Na segunda sessão, 45,65% dos adolescentes do sexo 

masculino e 54,35% do sexo feminino referiram ter sentido revolta. Na terceira sessão, 

43,48% dos adolescentes do sexo masculino e 56,52% do sexo feminino referiram ter 

sentido revolta. Por fim, na quarta e última sessão, 44,87% dos adolescentes do sexo 

masculino e 55,13% do sexo feminino referiram ter sentido revolta perante a situação 

observada.  

 

3.3. Entusiasmo  

Figura 3 

O entusiasmo como emoção sentida por observadores de cyberbullying e divergências 

entre sexos. 

 

Na primeira sessão, 11,43% dos alunos referiu ter sentido entusiasmo perante as 

diferentes situações de cyberbullying e 88,57% não referiu. Na segunda sessão, 14,69% 

dos adolescentes referiu ter sentido entusiasmo, enquanto 85,31% não referiu. Na terceira 

sessão, 12,93% dos adolescentes referiu ter sentido entusiasmo, enquanto 87,07% não 

referiu. Na última sessão, 14,58% dos adolescentes referiu ter sentido entusiasmo e 

85,42% não referiu.  
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Relativamente à figura 3, a maioria dos adolescentes que sentiu entusiasmo perante 

as diferentes situações de cyberbullying foi do sexo masculino. Na primeira sessão, 

68,75% dos alunos que referiu ter sentido felicidade perante a situação de cyberbullying 

era do sexo masculino e 31,25% do sexo feminino. Na segunda sessão, 66,67% dos 

adolescentes do sexo masculino e 33,33% feminino referiram que tinham sentido 

felicidade. Na terceira sessão, 68,42% dos adolescentes do sexo masculino e 31,58% do 

sexo feminino referiram que tinham sentido felicidade. Na quarta e última sessão, 80,95% 

dos adolescentes do sexo masculino e 19,05% do sexo feminino referiram que tinham 

sentido felicidade.  

 

3.4. Tristeza 

Figura 4 

A tristeza como emoção sentida por observadores de cyberbullying e divergências entre 

sexos. 

 

Na primeira sessão, 84,41% dos alunos referiu que tinha sentido tristeza perante as 

diferentes situações de cyberbullying, enquanto 15,59% não referiu. Na segunda sessão, 

74,24% dos adolescentes referiu que tinha sentido tristeza enquanto 25,76% não referiu. 
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Na terceira sessão, 65,38% dos adolescentes referiu que tinha sentido tristeza enquanto 

34,62% não referiu. Na última sessão, 64,29% dos adolescentes referiu que tinha sentido 

tristeza enquanto 95,71% não referiu.  

Quanto à figura 4, a maioria dos estudantes que sentiu tristeza perante as diferentes 

situações de cyberbullying foi do sexo feminino. Na primeira sessão, 39,80% dos alunos 

que sentiu felicidade perante a situação de cyberbullying era do sexo masculino e 60,20% 

do sexo feminino. Na segunda sessão, 42,86% dos adolescentes do sexo masculino e 

57,14% feminino referiram que tinham sentido tristeza. Na terceira sessão, 47,06% dos 

adolescentes do sexo masculino e 52,94% do sexo feminino referiram que tinham sentido 

tristeza. Na quarta e última sessão, 41,98% dos adolescentes do sexo masculino e 58,02% 

do sexo feminino referiram que tinham sentido tristeza.  

 

3.5. Orgulho 

Figura 5 

O orgulho como emoção sentida por observadores de cyberbullying e diferenças entre 

sexos. 
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Na primeira sessão, 11,49% dos alunos referiu que tinha sentido orgulho perante as 

diferentes situações de cyberbullying, enquanto 88,51% não referiu. Na segunda sessão, 

12,75% dos adolescentes referiu que tinha sentido orgulho, enquanto 87,25% não referiu. 

Na terceira sessão, 6,76% dos adolescentes referiu que tinha sentido orgulho, enquanto 

93,24% não referiu. Na última sessão, 10,71% dos adolescentes referiu que tinha sentido 

orgulho, enquanto 89,29% não referiu.  

De acordo com a figura 5, a maioria dos estudantes que referiu que tinha sentido 

orgulho perante as diferentes situações de cyberbullying foi do sexo masculino. Na 

primeira sessão, 70,59% dos alunos que referiu que tinha sentido felicidade perante a 

situação de cyberbullying era do sexo masculino e 29,41% do sexo feminino. Na segunda 

sessão, 73,68% dos adolescentes do sexo masculino e 26,32% feminino referiram que 

tinham sentido felicidade perante a situação de cyberbullying. Na terceira sessão, 80,00% 

dos adolescentes do sexo masculino e 20,00% do sexo feminino referiram que tinham 

sentido felicidade perante a situação de cyberbullying. Por fim, na quarta e última sessão, 

93,33% dos adolescentes do sexo masculino e 6,67% do sexo feminino referiram que 

tinham sentido felicidade perante a situação de cyberbullying.  
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3.6. Emoções Desagradáveis 

Figura 6 

Mapa conceptual de autorreflexão dos adolescentes observadores de cyberbullying. 

 

 Em relação à figura 6, as autorreflexões dos alunos dividiram-se em várias 

categorias, nomeadamente, agência moral, modelo da intervenção do observador, 

empatia, falta de empatia e emoções desagradáveis. É importante salientar que a categoria 

das emoções desagradáveis apresenta apenas 1,82% das unidades de registo, ou seja, uma 

minoria dos participantes referiu sentir algum tipo de reação emocional desagradável 

perante as situações de cyberbullying nas suas respostas às perguntas de resposta aberta. 

O facto de os participantes não referirem emoções agradáveis, vai ao encontro dos 

resultados quantitativos apresentados. 
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4. Discussão dos Resultados 

Este estudo pretendeu identificar as emoções referidas pelos observadores ao 

observarem situações de cyberbullying com características diferentes e perceber se os 

adolescentes do sexo masculino reportam emoções distintas das do sexo feminino em 

situações de cyberbullying com características diferentes.  

Pelos resultados evidenciados relativamente ao primeiro objetivo e questão de 

investigação correspondente, foi possível verificar que os alunos referiram sentir 

felicidade, revolta, entusiasmo, tristeza e orgulho perante as situações distintas. No 

entanto, as emoções mais sentidas foram as emoções desagradáveis como a revolta e a 

tristeza. Este resultado corresponde a diversos estudos que salientam estas duas emoções 

perante eventos avaliados como negativos e prejudiciais, como a vitimização de pares 

(Vranjes, Baillien, Vandebosch, Erreygers, & De Witte, 2017). Constatou-se que de 

acordo com estudos anteriores, os observadores de cyberbullying experienciam mais 

frequentemente emoções negativas (Gomes, 2016). É importante voltar a referir que a 

relação interpessoal dos observadores pode influenciar as suas emoções e os seus 

comportamentos (Bastiaensens et al., 2013; DeSmet et al., 2014; Macháčková et al., 

2013). Sendo assim, é fundamental observar novamente que na primeira sessão, a vítima 

(Tatiana) e o agressor (Nando) não faziam parte do grupo de amigos dos participantes 

(out-group). Na segunda sessão, a vítima (Estrela) e a agressora (Cármen) eram membros 

do grupo social (in-group). Na terceira sessão, a vítima (Samuel) fazia parte do grupo 

social (in-group), enquanto a agressora (Patrícia) não (out-group). Na quarta sessão, a 

vítima (Abel) não fazia parte (out-group) do grupo de amigos, enquanto o agressor 

(Hélder) fazia parte desse grupo (in-group). Com isto e discriminando por sessão, no 

primeiro, segundo e quarto casos de cyberbullying a emoção mais reportada foi a tristeza. 

Na terceira sessão, a emoção mais reportada foi a revolta, o que pode estar associado ao 
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facto de a vítima fazer parte do grupo social, enquanto a agressora não. Quando a vítima 

pertence ao in-group, identificando-se psicologicamente como sendo um membro do 

grupo social e o agressor pertence ao out-group, ou seja, não se identifica com o grupo 

social, existe maior probabilidade de surgirem emoções desagradáveis nos observadores 

(Forsberg et al., 2014). Esta evidência vai ao encontro de diversos estudos que revelaram 

que as emoções (Forsberg et al., 2014) e as decisões e intenções comportamentais dos 

observadores são influenciadas por fatores pessoais como, por exemplo, o relacionamento 

pessoal que estes têm com os envolvidos no caso de cyberbullying (e.g., amizade), 

principalmente com a vítima (Bastiaensens et al., 2013; DeSmet et al., 2014; Macháčková 

et al., 2013). 

Relativamente à questão de investigação que permitiu perceber que os 

adolescentes do sexo masculino e o sexo feminino reportaram emoções distintas em 

situações de cyberbullying com características diferentes, este estudo evidenciou que 

apesar de os adolescentes do sexo masculino e do sexo feminino terem reportado as 

mesmas emoções, houve divergências quanto à frequência que foi reportada. Ou seja, 

enquanto mais alunos do sexo masculino referiram que sentiram as emoções agradáveis 

como a felicidade, o entusiasmo e o orgulho, mais alunos do sexo feminino referiram que 

sentiram emoções desagradáveis como a revolta e a tristeza. Este resultado contribui para 

a literatura sobre o papel dos observadores em situações de cyberbullying, visto que 

estudos prévios evidenciaram que os observadores do sexo feminino têm maior 

probabilidade de reconfortar a vítima, dar conselhos à mesma, relatar o incidente de 

cyberbullying e defender a vítima, enquanto os observadores do sexo masculino são mais 

propensos a dizer ao agressor que acham o incidente engraçado (Bastiaensens, 2013). A 

maioria do sexo feminino reportou revolta na terceira sessão e tristeza na primeira sessão. 

A maioria do sexo masculino reportou sentir felicidade, entusiasmo e orgulho na quarta 
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sessão, o que pode estar relacionado com o facto do agressor fazer parte do grupo social 

e a vítima não. Resultados semelhantes foram encontrados noutros estudos que mostraram 

que os observadores do sexo masculino têm uma maior tendência para gozar com a vítima 

e dizer ao agressor que acham o incidente engraçado (Bastiaensens, 2013; Olenik-

Shemesh et al., 2017). É importante ainda referir que, relativamente ao sexo feminino, 

existe uma diminuição entre a primeira e a quarta sessão quanto às reações emocionais 

associadas ao entusiasmo e ao orgulho, ou seja, depois de haver um treino de 

autorregulação na segunda sessão. Isto acontece depois de existir uma reflexão sobre os 

seus comportamentos, o que sustenta a importância de providenciar oportunidades para 

os adolescentes aprenderem a autorregular as suas emoções e o seu comportamento 

(Bandura, 2006). 

Em relação às questões de resposta aberta, houve uma minoria de adolescentes a 

expressar as suas emoções, o que pode significar que não conseguiram verbalizar, 

compreender e/ou estar conscientes dos seus próprios sentimentos, devido a uma falta de 

maturidade emocional consequente da sua idade. Este resultado providencia um 

contributo à literatura sobre as emoções nos adolescentes (Losoya et al., 1998), porque 

verificou-se uma falta de verbalização num contexto hostil e contemporâneo específico, 

como é o caso do cyberbullying. 

 

4.1. Limitações e sugestões para estudos futuros 

Primeiramente, durante a análise dos dados tornou-se claro que a amostra da 

investigação era reduzida e homogénea, ou seja, é constituída por participantes de um 

único agrupamento de escolas da região centro de Portugal. Sendo assim, sugere-se a 

utilização de uma maior amostra, com uma maior abrangência de escolas de várias zonas 
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de Portugal. Com isso procura-se tornar a amostra mais significativa e mais próxima da 

realidade nacional (Patchin & Hinduja, 2006). 

Este estudo procurou perceber apenas quais foram as emoções referidas pelos 

observadores face a diferentes situações de cyberbullying através da questão “O que 

sentiste sobre a situação de x?”. No entanto seria interessante, futuramente, estender o 

número de sessões e questionar o motivo que levou os observadores a sentirem as 

emoções referidas (e.g. “Porque te sentiste assim na situação x?”). Para além disso, seria 

importante considerar como os jovens regulam as emoções enquanto observadores e 

perceber quais as razões para essas mesmas reações (Ferreira et al., 2021). Ademais, o 

número de itens que compôs as emoções agradáveis (felicidade, entusiasmo e orgulho) e 

as emoções desagradáveis (tristeza e revolta) não foi equivalente, sendo que existiam mais 

positivas, o que poderá ter enviesado os resultados. Sendo assim, num estudo futuro, seria 

interessante utilizar o mesmo número de emoções agradáveis e desagradáveis.  

Por último, este estudo é exploratório-descritivo com apenas a descrição das 

frequências dos resultados. No entanto, seria relevante realizar um estudo correlacional 

para comparar variáveis e descobrir se existem diferenças significativas em termos de 

médias (Curtis, Comiskey, & Dempsey, 2015). Por exemplo, verificar se existe uma 

relação entre as reações emocionais dos jovens observadores de situações de 

cyberbullying e o seu sexo, a sua idade e as suas relações interpessoais. 

 

4.2. Contributos teóricos e implicações práticas 

O presente estudo é uma mais valia para a teoria devido aos escassos estudos 

relacionados com os observadores de cyberbullying, principalmente referindo as reações 

emocionais dos mesmos. Em primeiro lugar, o estudo veio destacar a existência de fatores 

que contribuem para as reações emocionais dos observadores a situações de 
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cyberbullying, como o seu sexo (Lapidot-Lefler & Dolev-Cohen, 2015), a sua idade 

(Olenik-Shemesh et al., 2017) e as suas relações interpessoais (Shim & Shin, 2016). De 

seguida, veio reforçar a importância do treino autorregulatório na reflexão dos 

observadores acerca dos seus comportamentos e na possibilidade de redução das suas 

reações emocionais agradáveis (Bandura, 2006).  

O cyberbullying emerge frequentemente na adolescência no âmbito escolar e 

prolonga-se fora do mesmo (Cassidy, Jackson, & Brown, 2009). Com isto, existe a 

necessidade de uma atenção especial por parte do psicólogo escolar que deve realizar um 

trabalho de prevenção nesta área, promovendo uma melhoria nas relações interpessoais 

para a criação de um ambiente mais harmonioso (de Oliveira, 2008). É fundamental a 

construção e aplicação de programas e recursos que possibilitam promover 

comportamentos adequados e pró-sociais (Raminhas, 2020). O jogo Com@Viver, 

utilizado nesta investigação, é recente e contextualizado e procura promover a empatia e 

comportamentos pró-sociais. Sendo assim, este instrumento pode ser implementado em 

contexto escolar português para esta mesma finalidade (Veiga Simão, Ferreira, Pereira, 

& Oliveira, 2019).   

Este estudo mostrou que existe ainda uma quantidade significativa de adolescentes 

que sentem emoções agradáveis perante situações de cyberbullying, principalmente 

adolescentes do sexo masculino. Isto mostra que existe uma necessidade de intervenção 

perante os adolescentes relativamente a este tema, nomeadamente através de estudos que 

permitem captar as reações emocionais em tempo real e perceber o que desencadeia este 

tipo de reações através da utilização de recursos tecnológicos que permitem adquirir 

dados fisiológicos e expressões faciais.  
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5. Conclusão 

Os resultados deste estudo reforçam a importância de fortalecer o conhecimento 

das emoções nos observadores, sendo que são fundamentais para o desenvolvimento e 

repercussão de situações de cyberbullying. Concluiu-se que a maioria dos adolescentes 

observadores reportaram emoções desagradáveis perante as diferentes situações. A 

emoção mais reportada foi a tristeza. No entanto, em relação às emoções agradáveis, 

existiu um número considerável de adolescentes do sexo masculino que reportaram sentir 

felicidade, entusiasmo e orgulho. É possível que as reações emocionais sejam 

influenciadas por fatores como as relações que os observadores têm com a vítima e/ou 

com o agressor. Para além disso, as emoções sentidas podem ser consequentes da idade e 

da falta de maturidade emocional dos participantes em compreender e/ou em estar 

conscientes das suas próprias emoções.   
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